
OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO OLHO 
VIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVOVIVO

NOVA FASE – Dez/2011 e Jan/2012 – Número 33

Filiado a:

Página 2

Página 3

Página 7

É preciso fi car de OLHO VIVO, 
companheiras e companheiros! O 
Sindicato está sempre alertando 
para seus direitos e é preciso que 

cada um fi que de olho e denuncie ao Sindi-
cato se houver alguma coisa errada!

Nosso ALERTA, hoje, é para a INDE-
NIZAÇÃO ADICIONAL prevista na Lei 
7.238/84, artigo 9º, que prevê a INDENIZA-

ÇÃO ADICIONAL para todos os emprega-
dos demitidos sem justa causa, no período 
de 30 (trinta) dias que antecede a data-
-base, equivalente a 1 (um) salário nomi-
nal.

Ou seja: todos os rodoviários e rodo-
viárias que forem dispensados, sem justa 
causa, a partir do dia 4 de janeiro/2012 
(porque o Aviso Prévio integra o tempo 

de serviço), terão direito à INDENIZAÇÃO 
ADICIONAL, no valor de um salário men-
sal.

 
OLHO VIVO, COMPANHEIROS! 

Indenização Adicional
Quem foi ou for demitido sem justa causa, 
a partir de 4 de janeiro/2012, tem direito!

QUALQUER DÚVIDA, CONSULTE  O 
DEPARTAMENTO JURÍDICO DO 

SINDICATO!

O que o seu 
Sindicato anda 
fazendo? 

Regulamentação 
da Profi ssão

Palavra de 
2 presidentes 

O que vai 
pelo Sindicato 

Páginas 4, 5 e 6

2 presidentes 

Na última reunião da Diretoria, em 2011, os diretores Zezinho, 
Silvio Santos, Samuel, sr. Omar, Buda, Nazareno, Assis, Gui-
lherme, Delma e Nilo.
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Senado aprova Regulamentação e 
senadores homenageiam o 

companheiro Omar (Santo Antônio)

Vários senado-
res fi zeram questão 
de homenagear o 
presidente da Con-
federação dos traba-
lhadores, Omar José 
Gomes, por sua per-
sistência e determina-
ção. Vale repetir que 
o companheiro Omar, 
da CNTTT, é o mesmo 
companheiro “Santo 
Antônio”, carinhoso 
apelido pelo qual nos-

Na terça-feira, 13 
de dezembro/2011, os 
senadores aprovaram 
o projeto que regula-
menta a profi ssão de 
motorista. Uma vitó-
ria extraordinária para 
nossa categoria e que 
sempre contou com a 
participação decidida 
de nosso Sindicato, 
disse nosso presi-
dente, companheiro 

Buda. 
Entre todas as 

reivindicações dos tra-
balhadores em trans-
portes terrestres, a re-
-gulamentação da pro-
fi ssão do motorista é a 
mais antiga. De acordo 
com o companheiro 
Omar José Gomes, pre-
sidente da nossa Con-
federação e vice-presi-
dente de nosso Sindi-

AGORA A LUTA É NA CÂMARA DOS DEPUTA-
DOS, DECLAROU A DEPUTADA JÔ MORAES

Para a Deputada 
Jô Moraes (PCdoB-
-MG), presidente da 
Frente Parlamentar 
em Defesa dos Traba-
lhadores em Transpor-
tes Terrestres, “ago-
ra a luta continua na 
Câmara dos Deputa-
dos pela aprovação 

em defi nitivo do pro-
jeto”.

Segundo Jô Mo-
rais, “o texto apro-
vado é fruto de acordo 
entre trabalhadores e 
patrões, o que é muito 
bom. Agora vamos 
mobilizar todas as 
deputadas e depu-

tados para aprovar 
o mais rapidamente 
possível, para a san-
ção da presidenta 
Dilma. Acredito que 
a presidenta Dilma 
fi cará feliz em san-
cionar um projeto de 
tanta importância para 
os trabalhadores”. 

A REGULAMENTAÇÃO É UM AVANÇO, 
MAS FALTA ALGUMA COISA

A redação apro-
vada pelo Senado 
suprimiu dispositivos 
importantes, como o 
Adicional de Penosi-
dade, o direito à Apo-

sentadoria Especial 
as 25 anos de profi s-
são e o fi m da dupla 
função. 

O senador Paulo 
Paim (PT-RS), rela-

tor do projeto, diz 
que esses benefícios 
serão incluídos em 
seu projeto de Lei 
que cria o Estatuto do 
Motorista e no projeto 

COMPANHEIRO “SANTO ANTÔNIO” FOI 
HOMENAGEADO POR VÁRIOS SENADORES

cato de Nova Iguaçu, 
“esta luta nós come-
çamos há mais de 
trinta anos, junto com 
a reivindicação da jor-
nada de seis horas 
para os rodoviários do 
coletivo urbano. Por 
isso, para mim e para 
todos os rodoviários e 
rodoviárias, a vitória é 
motivo de muita emo-
ção e alegria”. 

de Lei do deputado 
federal Vicentinho 
(PT-SP) sobre a dupla 

função. “Buscamos 
um acordo para termi-
nar de vez com a luta 

– de mais de 30 anos 
– destes trabalhado-
res.”

so vice-presidente é 
conhecido aqui, em 
Nova Iguaçu. 

“Quero cumpri-
mentar o presidente 
da CNTTT, senhor 
Omar, que apesar dos 
mais de 90 anos de 
idade, está aqui neste 
momento tão impor-
tante para os traba-
lhadores em transpor-
tes terrestres”, disse 

o senador Paulo 
Paim. Juntaram-se à 
homenagem o sena-
dor Blairo Maggi 
(PR-MT), o senador 
Cristovam Buarque 
(PDT-DF), o sena-
dor Aloysio Nunes 
(PSDB-SP), senador 
Clésio Andrade (PR-
MG) que é também 
presidente da Con-
federação patronal, e 
outros. 

faz seminário
NCST/RJ 

Objetivo é inten-
sificar mobilização 
dos trabalhadores, 
“inclusive com greve, 
se necessária”, para 
garantir direitos con-
quistados.

A Nova Central 
Sindical dos Trabalha-
dores, regional do Rio 
de Janeiro, realizou 
seminário para diri-
gentes dos sindicatos 
filiados com o obje-

tivo de intensificar a 
mobilização dos tra-
balhadores, “inclu-
sive com greve, se 
necessária”, para 
garantir direitos con-
quistados. 

O companheiro 
Sebastião José, pre-
sidente da NCST/RJ 
disse ser muito posi-
tiva a participação de 
todos, nos três dias 
do Seminário. Foram 
feitas diversas pa-
lestras, seguidas de 
debates e nosso Sin-
dicato esteve pre-
sente através dos 
companheiros Naza-
reno Alves Divino, 
Vice-Presidente e 
Samuel Pacífi co, Di-
retor de Patrimônio 
(fotos).

companheiro Omar (Santo Antônio)

coletivo urbano. Por 

Os líderes de nossa luta pela regulamentação da profi ssão de motorista. Da esquerda 
para a direita, os companheiros Omar (CNTTT), Buda (STTRNI) e Índio (FITTR) .  

Os com-
panheiros 
Nazareno e 
Hamilton.

Os com-
panheiros 

Pacífi co 
e Antônio 

José.



SÓ FALE COM O 
MOTORISTA O 

INDISPENSÁVEL

SÓ FALE COM O 
MOTORISTA O 

INDISPENSÁVELINDISPENSÁVELINDISPENSÁVELINDISPENSÁVEL

- PALAVRA DO PRESIDENTE
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Companheiras 
e companheiros:

No fi m ou no 
início de ano é 
sempre bom fazer 
um balanço do que 
aconteceu, certo? 
– E você, já parou 
para pensar no 
que o seu Sindi-
cato anda fazendo? 
– Muitas vezes 
a gente escuta 
alguém criticando o 
Sindicato e pronto, 
vamos criticar tam-
bém. Ou até ao 
contrário: a gente 
ouve alguém elo-
giando e elogiamos 
também.

Mas você 
mesmo já pensou 
no assunto? – O 
seu sindicato, para 
o qual você con-
tribui, está cum-
prindo o papel 
dele, de represen-
tar você correta e 
dignamente? – Eu 
gostaria que você 
pensasse nisso. Se 
tiver um tempinho, 
pode até vir aqui, 
conversar comigo 
ou com algum outro 
diretor. Pode entrar 
na Sala de Espera 
do Departamento 
Médico ou do 
Departamento Jurí-

dico ou da Secre-
taria Geral e obser-
var o movimento. 
Aí você poderá ter 
uma opinião pró-
pria – sua mesmo 
– sobre o Sindicato. 

E, mais impor-
tante ainda, pode 
comparecer às 
Assembléias da 
Campanha Salarial 
e participar direta-
mente da luta sin-
dical por maiores 
salários e melhores 
condições de vida e 
de trabalho.

Porque essa é 
a principal função 

de qualquer sindi-
cato: coordenar a 
luta dos trabalhado-
res que representa 
em busca de MAIO-
RES SALÁRIOS 
e de MELHORES 
CONDIÇÕES DE 
TRABALHO para 
você e MELHORES 
CONDIÇÕES DE 
VIDA para você e 
sua família!

Nosso Sindi-
cato, oferece uma 
série de benefícios 
que poucos sindi-
catos brasileiros 
oferecem a seus 
associados. Esses 

benefícios você 
pode conferir nas 
páginas seguintes 
de nosso jornal, 
em nosso pequeno 
balanço.

Estamos come-
çando a CAMPA-
NHA SALARIAL DE 
2012. Você já per-
cebeu que O SIN-
DICATO MUDOU. 
Estamos vivendo 
um NOVO TEMPO. 
Um tempo de con-
fi ança, de honesti-
dade e de transpa-
rência. Então, eu 
peço a você: faça 
sua parte! Participe 
também! Venha nos 
visitar! Venha às 
Assembléias!

Pode se orgu-
lhar: você tem 
um sindicato de 
lutas, de trabalho 
e de muitas con-
quistas! Sindicato 
dos Rodoviários 
de Nova Iguaçu e 
Região – a voz e a 
força da categoria!

Um abraço do

Joaquim Graciano 
da Silva, BUDA - 

Presidente 
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Perdemos, há 
algumas semanas, 
nosso ex-presidente 
Deyl Osório de Oli-
veira (na foto com 
o presidente Buda) 
que sucedeu o com-
panheiro Omar na 
presidência do Sin-
dicato, em 1.972. 
Foi um dirigente 
sindical sobretudo 
sério e extrema-
mente responsável, 
além de leal. Fará 
uma falta imensa 
em nosso convívio. 
Em nome dos rodo-
viários, nosso presi-
dente Joaquim Gra-
ciano da Silva levou 
à família nossos 
sentimentos. E aqui, 
em nosso jornal, 
vamos homenageá-
-lo citando trechos 
da última entrevista 
que ele nos deu, por 
ocasião do cinquen-
tenário da entidade.   

“Meu período à 
frente do Sindicato 
foi de conservação 
do que havia feito o 
companheiro Omar. 
Eu sabia que ele 
estava no bom cami-
nho e resolvi seguir 
a mesma linha de 
trabalho. Muita 
negociação a favor 
dos rodoviários, 
muita seriedade no 
trato dos recursos 
do Sindicato e valo-
rização total dos 
rodoviários”. 

“Continuei a 
construção da Sede 
Social, aluguei uma 
nova sede para a 
entidade na Rua 
Coronel Franco Soa-
res 46, e dediquei a 
maior parte do tempo 
à busca de melhores 
salários para os rodo-
viários.”

“Eu fazia questão 
de manter um distan-
ciamento respeitoso 
dos patrões. “Eles 
eram os patrões, nós 
éramos os empre-
gados. Cada um no 
seu quadrado, como 
se diz hoje. Eu nunca 
me misturei, mas 
sempre fi z questão 
de manter o respeito 
para com eles. E exi-
gia, de volta o mesmo 
respeito.” 

E ele encer-
rou sua entrevista 
dizendo que “o Sin-
dicato, hoje, está vol-
tando a ser respeitado 
pelos trabalhadores. 
Eles estão vendo 
seriedade e dedica-
ção nesses “Novos 
Tempos” sob a lide-
rança do companheiro 
Buda. Torço para que 
melhore cada vez 
mais, porque a cate-
goria merece. Apesar 
de termos o maior 
Piso Salarial do Rio 
de Janeiro, ele ainda 
é muito pequeno e 
a categoria merece 
mais!”

PALAVRA 
DO DEYL

U m  a b r a ç o , 
companheiro 

Deyl

SINDICALIZE-SE
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Como bem disse o presidente Buda em sua “Palavra”, à página 3 deste 
jornal, o Sindicato presta inúmeros serviços à categoria rodoviária. Mas a 

categoria é tão grande que nem todos fi cam sabendo de tudo. 
Nos jornais “O RODOVIÁRIO em marcha” divulgamos sempre as ativida-

des da entidade, para conhecimento de todos. E, uma vez por ano, a gente 
faz um pequeno balanço das atividades do ano inteiro. É isso que estamos 

mostrando nestas páginas de nosso jornal. 
Vamos só relembrar que o Sindicato vive um NOVO TEMPO, desde que 

o companheiro Buda assumiu a presidência. Houve uma abertura total à 
participação da categoria, todos são ouvidos, a transparência com os recur-
sos da entidade é total. Com isso há o retorno dos rodoviários, uma maior 

sindicalização e mais consciência de classe entre nós.

Sem dúvida nenhuma 
é um dos maiores depar-
tamentos em sindicatos de 
tamanho semelhante (ou até 
maiores) que nosso. Con-
tamos com 15 (QUINZE!!!) 
médicos e 3 (TRÊS!!!) cirur-

giãs-dentistas. Ainda pro-
movemos ações de saúde 
como Teste Preventivo da 
Hepatite “C”, Eletrocardio-
gramas, Vacinações, Medi-
ção da Glicose para controle 
do Diabetes, etc. Atual-

mente o diretor-responsável 
pelo Departamento Médico 
é o companheiro Winston 
das Neves.

Veja, a seguir, os nomes, 
horários e especialidades 
dos médicos e dentistas:

Nossa ambu-
lância fez 242 re-
moções pré-agen-
dadas em 2011 
( p r i n c i p a l m e n t e 
levando pacientes 
aos hospitais, de 
Nova Iguaçu e da 
cidade do Rio de 

Janeiro) e atendeu 
aproximadamente 
350 chamados de 
urgência do Depar-
tamento Médico do 
Sindicato. Foi uma 
média superior a 
dois atendimentos 
por dia útil. 

MÉDICOS E DENTISTAS

CLÍNICA MÉDICA
Dr. Bruno Cesar
 2ª feira – 08hs

Dr. Diego Vital
 5ª feira – 08hs 
 6ª feira – 08hs 

Dr. Lizeu Villardo
 2ª feira – 08hs
 4ª feira – 08hs

REUMATOLOGISTA
Dr. Wolgrand Mesquita
 3ª feira – 13hs 

PEDIATRIA
Dr. Joaquim Cerca
 2ª, 4ª e 6ª feira – 08hs

Dra. Érika Arydes
 3ª feira – 13hs
 5ª feira – 13hs

OFTALMOLOGIA
Dr. Alexandre Araújo
 2ª feira – 08hs 
 4ª feira – 08hs 

UROLOGIA
Dr. Milton Jorge
 3ª e 5ª feira – 08hs

FONOAUDIOLOGIA
Dra. Juliana da Cruz
(Consultas agendadas)
 3ª feira – 13hs 
 5ª feira – 08hs 

CARDIOLOGIA
(Consultas agendadas)
Dra. Cristina Maia
 3ª feira – 08hs

Dr. Márcio Arydes
 2ª feira – 13hs
 4ª feira – 08hs

HIPERTENSÃO 
E DIABETES

(Consultas agendadas)
Dra. Andréa Passos
 5ª feira – 08hs
 6ª feira – 08hs

DERMATOLOGIA
Dra. Camila Santos
 6ª feira – 08hs

ODONTOLOGIA
Dra. Andréa Fernandes 
(Odontopediatra)
 2ª a 6ª feira – 08 às 12hs

Dra. Márcia Sigolo 
(Odontopediatra)
 2ª a 6ª feira – 12 às 16hs

Dra. Mariani Araújo
 2ª a 6ª feira – 08 às 17hs

SERVIÇOS DE 
LABORATÓRIO

 2ª a 6ª feira – 07:30 as 
09:30hs
 (Entrega de exames das 
10 às 16hs).

GINECOLOGIA
Dr. Luiz Carlos
 3ª feira – 08hs
 6ª feira – 08hs

Dr. Wolgrand Mesquita
 5ª feira – 13hs

ELETROCARDIO-
GRAMA (ECG)

Preferencialmente realiza-
dos às 2ª e 5ª feiras

TESTE PREVENTIVO 
DA HEPATITE “C”

Conforme orientação mé-
dica. Informe-se!

Departamento Médico 
e Odontológico

AMBULÂNCIA

DEPARTAMENTO JURÍDICO

Números de atendimentos nos Departamentos Médico/Odontológico e 
do Laboratório de Análises Clínicas em 2011:

MÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. PessoasMÊS DEP. MÉDICO DENTÁRIO EX.LABORATÓRIO Atend. Pessoas

O SINDICATO 
MOSTRA O QUE FEZ

Nosso Departa-
mento Jurídico passou 
por ampla reformu-
lação e também vive 
UM NOVO TEMPO. 
Temos, agora, 5 
(CINCO) advogados e 
2 (DOIS) assessores 
jurídicos. É, também 
um dos maiores em 
sindicatos de tamanho 

semelhante (ou até 
maiores) que nosso. E 
nossos advogados não 
se limitam a defender 
causas dos trabalha-
dores: eles também 
apuram irregularida-
des e atendem aos 
trabalhadores, dando 
informações e orienta-
ções. O Departamento 

O vice-presidente Nazareno, o diretor-jurídico Sílvio Santos, o presidente Buda e o assessor 
jurídico, Dr. Gustavo Palladino. 
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Como bem disse o presidente Buda em sua “Palavra”, à página 3 deste 
jornal, o Sindicato presta inúmeros serviços à categoria rodoviária. Mas a 

categoria é tão grande que nem todos fi cam sabendo de tudo. 
Nos jornais “O RODOVIÁRIO em marcha” divulgamos sempre as ativida-

des da entidade, para conhecimento de todos. E, uma vez por ano, a gente 
faz um pequeno balanço das atividades do ano inteiro. É isso que estamos 

mostrando nestas páginas de nosso jornal. 
Vamos só relembrar que o Sindicato vive um NOVO TEMPO, desde que 

o companheiro Buda assumiu a presidência. Houve uma abertura total à 
participação da categoria, todos são ouvidos, a transparência com os recur-
sos da entidade é total. Com isso há o retorno dos rodoviários, uma maior 

sindicalização e mais consciência de classe entre nós.

Num dos jornais 
do início do ano, 
logo depois da assi-
natura da CONVEN-
ÇÃO COLETIVA, 
informamos que os 
rodoviários, sob a 
liderança da atual 
diretoria, tinham 
conquistado 7% de 
aumento em 2.009, 
mais 7% em 2010 e 
mais 10% em 2011. 
Isso, como demons-
tramos, não signifi ca 
24% de aumento. 
SIGNIFICA 25,93%, 
quase 26% em três 
anos. Alguém pode-DEPARTAMENTO JURÍDICO

O SINDICATO 
MOSTRA O QUE FEZ

Jurídico é coorde-
nado pelo diretor-
-procurador, nosso 
companheiro Sílvio 
Santos.

Veja, a seguir, 
os nomes dos 
advogados do Sin-
dicato, lembrando 
que eles atendem 
todos os dias de 
08:00 às 17:00 
horas:

Segunda-feira:  Drª. Sílvia e 

 
Drª. Talitiane.

Terça-feira:  Drª. Nícia e Drª Vilma.

Quarta-feira: Drª. Nícia e Drª. Talitiane.

Quinta-feira: Drª. Sílvia, Drª. Vilma 

 
e Dr. Paulo.

Sexta-feira: Dr. Paulo.

SINDICATO DE LUTAS, 
CONQUISTAS E MUITO 

TRABALHO

ria perguntar: mas, 
como?

Vamos repe-
tir rapidamente a 
explicação. Imagi-
nem alguém que 
g a n h a s s e  R $ 
1.000,00 em 2.008. 
Ele teria 7% em 
2009 e iria para R$ 
1.070,00. Em 2010 
teria mais 7% sobre 
R$ 1.070,00, o que 
daria R$ 1.144,90. 
E, em 2011 teria 
mais 10% sobre o 
último salário e iria 
para R$ 1.259,39. 
Exatamente 25,93% 

de aumento, nos 
três anos!

O que isso si-
gnifi ca, companhei-
ras e companhei-
ros? – Signifi ca 
que o Sindicato 
dos Rodoviários 
de Nova Iguaçu 
vive, realmente, 
UM NOVO TEMPO. 
Tempo de lutas e de 
conquistas, basea-
das em muito traba-
lho de todos nós e 
muita honestidade 
e transparência da 
atual Diretoria.

Não há con-
chavos e não há 

“esquemas”. O que 
há é trabalho. É 
presença nas gara-
gens, é abertura 
total na entidade 
para os associa-
dos. Isso é o mais 
importante que o 
Sindicato faz, mas 
não é tudo. Temos 
também os bene-
fícios sociais e 
assistenciais. Mas 
lembre-se que o 
importante, mesmo, 
é a luta salarial. 
Portanto, participe 
da Campanha Sala-
rial/2012 que está 
começando!     

Temos também o Apoio Profissional aos 
motoristas que precisam renovar suas Carteiras. 

Damos um pequeno treinamento e apoio técnico para 
enfrentarem os exames. Em 2011 foram cerca de 

1.820 atendimentos, média de quase 7 atendi-
mentos por dia.

APOIO PROFISSIONAL

A Secretaria-
Geral que, geral-
mente, recebe a 
primeira visita de 
cada associado, 
está sendo moder-
nizada, inclusive os 
equipamentos de 
informática, para 
um melhor atendi-
mento ao rodoviá-
rio que precisar de 
alguma informação. 

É lá que se 
recebem as pro-
postas dos rodoviá-
rios que querem se 

associar à entidade 
e onde são feitas 
as carteirinhas. É 
lá, também, que 
são feitas as car-
teirinhas para fre-
quentar a Piscina 2 
Irmãos, uma espé-
cie de Sede Cam-
pestre (conveniada) 
do Sindicato.

A Secretaria 
Geral funciona sob 
a coordenação dos 
diretores Assis, 1º 
secretário e Delma, 
2ª secretária.

SECRETARIA GERAL

O vice-presidente Nazareno, o diretor-jurídico Sílvio Santos, o presidente Buda e o assessor 
jurídico, Dr. Gustavo Palladino. 

O presidente Buda e o diretor-secretário Assis, 
durante o Mutirão de Fiscalização realizado em 2011. 
O segundo Mutirão vai acontecer em breve.  

Uma de nossas Assembléias da Campanha Sala-
rial/2011. Da esquerda para a direita, os diretores 
Winston, Assis, o assessor Dr. Gustavo, o presidente 
Buda, o vice-presidente Nazareno e o diretor-jurídico 
Sílvio Santos. 

Uma reunião do DIEESE/RJ. O assunto é sempre o 
salário dos trabalhadores. Participaram os compa-
nheiros Buda e Nazareno.

Mobilização em Brasília, pela regulamentação da pro-
fi ssão de motorista. Na foto, o companheiro Assis, 
dirigentes de outros sindicatos e o deputado federal 
Walney Rocha (PTB-RJ).  
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Junto ao De-
partamento Jurí-
dico funciona o 
Departamento de 
H o m o l o g a ç õ e s , 
sob a coordenação 
do Diretor Samuel 
Pacífi co. É onde 
se confere todos 
os “acertos de con-
tas” dos rodoviá-
rios que são demi-
tidos, para ver se 
as empresas estão 

pagando todos os 
direitos devidos 
aos companheiros.

Às vezes são 
encontradas dife-
renças “cabelu-
das” e o Sindicato 
garante o direito 
conquistado do ro-
doviário. 

As homologa-
ções somaram, em 
2011, 2.866, média 
de 11 por dia útil.

Tal como pro-
metido durante a 
ultima Campanha 
Salarial, a Sede 
Social está pas-
sando por uma 
ampla reforma, to-
talmente custea-
da pela Contribui-
ção Assistencial 
dos Rodoviários. 
Reforma nas pis-
cinas, na qua-
dra de futebol 
soçaite, no Salão 
de Assembléias e 

Comemorações , 
nas instalações 
físicas (vestiários, 
cantinas, etc.) 
e na construção 
de uma pequena 
sala para cursos 
sindicais que a 
Diretoria pretende 
começar a fazer 
com regularidade. 
As atividades da 
Sede Social são 
coordenadas pelo 
diretor-social Nilo 
Sérgio.

AÇÃO INTERSINDICAL
Nosso Sindi-

cato, mesmo 
sendo “do 

interior”, sempre te-
ve uma grande parti-
cipação nos eventos 
sindicais brasileiros. 
Não é à toa que um 
dos fundadores, o 
companheiro “Santo 
Antônio” é o presi-
dente da CNTTT, a 
Confederação Na-
cional dos Rodoviá-
rios. 

Se há um e-
vento sindical impor-
tante, de interesse 
dos trabalhadores, 
lá estamos nós, 
levando nossas rei-
vindicações e a 
força dos rodoviá-
rios de Nova Iguaçu 
e Região.

Atualmente nos-
so Sindicato é fi liado 
à FITTR-Federação 
Interestadual dos 
Rodoviários, com se-

de no município do 
Rio de Janeiro; à 
CNTTT-Confedera-
ção Nacional dos 
Rodoviários, com 
sede em Brasília; 
ao DIEESE-Depar-
tamento Intersindi-
cal de Estatísticas 
e Estudos Sócio-
-Econômicos (órgão 

de assessoria eco-
nômica dos sindica-
tos brasileiros), com 
sede em São Paulo; 
e à NCST-Nova 
Central Sindical dos 
Trabalhadores, com 
sede em Brasília.

Agora mesmo 
acabamos de con-

quistar uma vitória 
histórica: a apro-
vação, no Senado 
Federal, da Regula-
mentação da Profi s-
são de Motorista. Só 
falta, agora, a apro-
vação pela Câmara 
Federal.

E já estamos 
em outra luta nacio-
nal, pela aprovação 
do ESTATUTO DO 
MOTORISTA que, 
entre outras coisas, 
prevê o retorno da 
aposentadoria aos 25 
anos de serviço e o 
pagamento de Adicio-
nal de Penosidade, 
uma vez que nossa 
profi ssão é extrema-
mente penosa, sem 
falar em perigosa.

Somos ou não 
somos um sin-

dicato de lutas e 
conquistas? 

SEDE SOCIAL

HOMOLOGAÇÕESAposentados
O S i n d i c a t o 

presta inú-
meros servi-

ços sociais à Famí-
lia Rodoviária. Em 
primeiríssimo lugar 
estão os compa-
nheiros aposen-
tados. Temos um 
respeito e um cari-
nho enormes pelos 
VETERANOS, por-
que foram eles que 
construíram o que 
temos hoje (assim 
como estamos cons-
truindo para os que 
vierem depois de 
nós).

A t e n d e m o s 
aos aposentados e 
aposentadas com a 
máxima prioridade, 
seja nos Serviços 
Médicos e Odon-
tológicos, seja na 

distribuição de ces-
tas básicas aos que 
recebem aposen-
tadorias menores 
(estamos passando 
a distribuir 500 ces-
tas mensais); toma-
mos um café da 
manhã com todos 
nos dias 30 de 
cada mês, na Sede 
Social.

Tem que pagar tudo, 
tim-tim, por tim-tim. 

Mobilização em Brasília, pela Agenda Unitária da 
Classe Trabalhadora. Na foto, dirigentes sindicais de 
todo o Brasil.   

Reunião com o DIEESE/RJ em nosso Sindicato. Todos os sanitários da Sede foram reformados e 
alguns novos foram construídos.

Todos os meses os 
aposentados têm 
uma reunião na Sede 
Social, onde batem 
papo, esclarecem 
dúvidas e recebem 
suas Cestas Básicas.

Nas reuniões é serviço um café da manhã simples, 
mas farto e preparado com todo o carinho. 

O espaço que está sendo construído na Sede 
Social para cursos sindicais. 

Mobilização em Brasília, pela regulamentação da 
profi ssão de motorista.
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O
 q

ue
 va

i pelo Sindicato

INSS
Agentes do INSS-

-Instituto Nacional de 
Seguridade Social 
darão duas palestras 
em nosso Sindicato, 
com o objetivo de  se 
aproximar de nossa 
categoria e de escla-
recer todas as nossas 
dúvidas a respeito de 
APOSENTADORIAS E 
PENSÕES e de Auxí-
lios Médico, de Nata-
lidade, etc. Qualquer 
dúvida a respeito do 
INSS será esclarecida 
por eles. Os direto-
res, assim como um 
de nossos advogados 

também estarão pre-
sentes para apoiar as 
perguntas dos rodoviá-
rios e ajudar a esclare-
cer as questões.

Serão debates 
amplos e abertos, onde 
todos terão oportuni-
dade de fazer suas 
perguntas. Vão acon-
tecer nos dias 28 de 
março/2012, às 9 horas 
da manhã e no dia 4 de 
abril/2012 às 14 horas. 

Quem quiser já 
pode se inscrever, pelo 
telefone 2767.4109, 
com a secretária Cris-
tiane. 

C o n t i n u a m 
abertas as inscri-
ções para cursos 
no Departamento 
Feminino do Sindi-
cato. Vocês podem 
dar dica dos cursos 
que querem (Sin-
dicalismo? Corte e 
Costura? Artesa-

nato? Outros?) e se 
inscrever também 
com a secretária 
Cristiane. Depois 
de formadas as 
turmas, o Sindi-
cato vai entrar em 
contato para ver as 
melhores datas e 
horários, certo?

Também con-
tinuam abertas 
as inscrições pa-
ra o curso sobre 
Campanha Sala-
rial. Como enca-
rar uma Cam-
panha, como se 
apresentam e 
discutem as rei-
vindicações, his-
tórias de cam-
panhas salariais 

bem sucedidas 
e até simulações 
de negociações.

Podem se 
inscrever ape-
nas rodoviários e 
rodoviárias sindi-
calizados, com a 
secretária Cris-
tiane, pelo tele-
fone 2767.4109, 
no gabinete do 
presidente Buda.

Campanha Salarial

Podem se inscrever as rodoviárias 
e as esposas e fi lhas de rodoviá-

rios sindicalizados.

CURSOS

Departamento Feminino

Palestra na Escola 
do DIEESE

Nosso assessor 
jurídico Dr. Gustavo 
Palladino e nossa 
advogada Dra. Vilma 
Seljan estiveram em 
São Paulo, na Escola 
do DIEESE para par-
ticipar da palestra 
sobre 2ª Conferência 
da Escola DIEESE de 
Ciências do Trabalho. 

O palestrante foi 
o professor Juvenal 
Savian Filho, profes-
sor da Universidade 

Federal de São Paulo 
(Unifesp) e o tema foi 
“Argumentação: a fer-
ramenta do pensar e 
do falar”.

Como se vê, 
o NOVO TEMPO 
do Sindicato atinge 
todos os setores da 
entidade. Nossos 
advogados também 
participam e adqui-
rem condições ainda 
melhores de atender 
à Família Rodoviária. 

Cesta de Natal para 
os aposentados

Além da Cesta 
Básica do mês, os 
rodoviários apo-
sentados cadastra-
dos receberam, em 
2011, uma Cesta de 
Natal. O presidente 
Buda e o compa-
nheiro Guilherme, 
nosso diretor-fi nan-
ceiro, disseram que 
foi possível adquirir 
a Cesta tendo em 

vista as economias 
feitas durante o 
ano. 

E completa-
ram: “tudo o que se 
faz pelos aposenta-
dos ainda é pouco, 
se considerarmos 
que tudo o que 
temos hoje foi con-
quistado por eles, 
em seus anos de 
trabalho!”

Agentes do INSS virão ao Sindicato para esclarecer 
dúvidas de todos os interessados. Na foto uma das reu-
niões realizadas em outra entidade. As inscrições já 
estão abertas (veja no texto).

O companheiro Nazareno, nosso vice-presidente, com 
Reginaldo Muniz Barreto, Suzanna Sochaczewski e 
Eduardo Karam.

Esta Cesta Básica dos Aposentados veio acom-
panhada de uma surpresa: uma Cesta de Natal! 
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dará palestras 
no Sindicato
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Chegamos à úl-
tima página do jornal. 
Viu o que o SEU sin-
dicato anda fazendo? 
– Não é pouca coisa 
não! Diretores, asses-
sores, advogados, 
médicos, dentistas, 
enfermeiras e funcio-
nários administrativos 
estão aqui, diaria-
mente, para atender 
à Família Rodoviá-
ria de Nova Iguaçu e 
Região!

Você reparou, na 
página 4, o quadro 
das consultas médi-
cas e odontológicas 
e do atendimento no 
Laboratório de Análi-
ses? – São números 
impressionantes, não 
é mesmo? E os aten-
dimentos jurídicos 
não fi cam atrás.

Viram que as 
Cestas Básicas distri-
buídas aos aposenta-
dos cadastrados subi-

ram de 200 (mês sim, 
mês não), para 500 
(todos os meses)? 

E tudo isso sem 
falar das lutas salariais 
e das batalhas diá-
rias para garantir os 
direitos conquistados. 
Das ações judiciais, 
das reuniões com as 
empresas, dos conta-
tos com entidades co-
-irmãs para articulação 
das reivindicações, 
etc., etc. e etc. 

E ENTÃO?

Como é que o Sindicato 
consegue manter tudo isso?

Viu o que o seu 
Sindicato anda fazendo?

Aí se faz uma 
pergunta: como é 
que o Sindicato con-
segue manter tudo 
isso? – Como sobra 
dinheiro para todas 
essas atividades? - A 
resposta, quem dá é 
o companheiro Buda, 
nosso presidente. 
Segundo ele, todas 
essas realizações 
são possíveis devido 
ao apoio dos rodoviá-
rios que se sindicali-
zam e recolhem suas 
contribuições e à 
honestidade e lisura 
com que a Direto-
ria administra esses 

recursos. 

O presidente  diz 
que “acredito fi rme-
mente em austeridade, 
em evitar supérfl uos, 
e em tratar os recur-
sos do Sindicato com 
mais rigor do que trato 
meu próprio salário. 
Afi nal de contas, meu 
dinheiro é só meu, 
mas o do Sindicato é 
de todos os rodoviá-
rios. Por isso, todo o 
cuidado é pouco!”

Devido a essa 
postura do presidente 
e dos demais direto-
res do Sindicato, é 

que estamos avan-
çando muito nas lutas 
e na prestação de 
serviços aos rodovi-
ários, rodoviárias e 
dependentes. Vale 
a pena ser sócio de 
um Sindicato como 
o nosso, não vale? – 
Se você ainda não se 
associou, está espe-
rando o quê? – E, se 
já é sócio, traga seus 
colegas de trabalho. 
Lembre-se que:  

QUANTO MAIS 
FORMOS, MAIS 

FORTES SEREMOS!


